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ESPORTES

Oportunidade para brilhar
MINEIRO Primeira versão do clássico mineiro em 2025 inaugura confronto entre Gabigol e Hulk na terra do pão de queijo

D
e um lado, um recomeço. 
Do outro, a tentativa de 
voltar ao topo do pódio. A 
edição inaugural do clás-

sico mineiro em 2025 trará con-
sigo um ingrediente a mais para 
uma receita já conhecida por ser 
apimentada. Hoje, às 16h, pela 
sétima rodada do Campeonato 
Estadual, no Mineirão, Gabigol, 
do Cruzeiro, e Hulk, do Atlético
-MG, se enfrentarão em terras 
mineiras pela primeira vez em 
nome de um triunfo diante do 
grande rival. Ambos os homens 
de frente são os líderes dos res-
pectivos setores ofensivos. Ape-
sar disso, vivem contextos dis-
tintos. Gabriel Barbosa joga o 
primeiro superclássico após fe-
char um ciclo. Em dezembro de 
2024, deixou o Flamengo depois 
de seis temporadas, 13 títulos 
conquistados e uma despedida 
com a taça da Copa do Brasil em 
mãos pela segunda vez. 

Hulk caminha para o 11º em-
bate local em outro extremo. Fe-
chou o último ano como vice-
campeão da Libertadores, dian-
te do Botafogo, e da própria co-
pa nacional após ser superado 
pelo rubro-negro carioca. Tenta, 
além disso, tirar o Galo de um je-
jum de títulos que perdura des-
de 2022. Os dois jogadores, além 
disso, correm atrás de marcas ex-
pressivas em meio a começos de 
ano positivos. Gabigol é o arti-
lheiro do Cruzeiro em 2025. Até 
aqui, soma quatro bolas na rede 
em quatro aparições com a cami-
sa azul. O embate da vez diante 
do grande rival da Raposa será o 
89º clássico da carreira dele. Por 
onde passou no futebol brasilei-
ro (Santos e Flamengo), o retros-
pecto é, sempre, positivo. 

Pelo Santos, nunca perdeu 
mais partidas diante do rival 
do que venceu. Contra o Corin-
thians, soma seis vitórias, dois 

Gabriel Barbosa teve início com gols na passagem pelo Cruzeiro Hulk é ídolo do Atlético-MG e tem histórico de castigar os rivais mineiros
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Empolgado após a estreia 
de Neymar, o Santos 
mira, hoje, conseguir a 
primeira vitória após o 
retorno do craque. Com o 
camisa 10 relacionado para 
viajar a Novo Horizonte, 
o Peixe mede forças com 
o Novorizontino, às 16h, 
no Jorge Ismael Biasi. O 
streaming Nosso Futebol+ 
anuncia a transmissão do 
duelo ao vivo.

Também às 16h, Campinas 
entra no ritmo do clássico 
entre Ponte Preta e Guarani 
pelo Paulistão. As equipes 
da cidade vão escrever 
novo capítulo da rivalidade 
no Moisés Lucarelli. 
A Macaca sonha com 
classificação no embolado 
grupo B, enquanto o 
Bugre defende a liderança 
da chave C dos ataques 
constantes do Santos.

Líder disparado do 
grupo A do Campeonato 
Paulista, o Corinthians 
pode encaminhar de 
vez a classificação às 
semifinais da competição 
estadual. Às 20h30, o 
clube alvinegro abre as 
portas da Neo Química 
Arena para medir forças 
com o surpreendente São 
Bernardo, líder da chave D. 
A TNT transmite ao vivo.

O São Paulo foi a campo 
com reservas ontem, em 
duelo com o Red Bull 
Bragantino e teve de lançar 
mão de titulares ao longo do 
segundo tempo para tentar 
reverter uma derrota por 
1 x 0, mas não conseguiu, 
mesmo com um jogador a 
mais. Apesar do resultado e 
de ter um jogo atrasado, a 
equipe continua na liderança 
do Grupo C, com 13 pontos.

Em crescimento após as 
três vitórias consecutivas 
no Campeonato Carioca, 
o Botafogo pode embalar 
de vez no G-4 do torneio 
estadual. Às 16h, o Glorioso 
recebe o Madureira, no 
Estádio Kleber Andrade, 
em Cariacica (ES). O triunfo 
pode valer consolidação 
na zona de classificação 
às semifinais. A Band 
transmite ao vivo.

Líder do Campeonato 
Carioca, o Volta Redonda 
defende o posto, hoje. Às 
19h, o time recebe o Nova 
Iguaçu, no Raulino de 
Oliveira. Com 16 pontos 
promovido à Série B do 
Brasileirão neste ano, o 
Esquadrão de Aço surge 
como principal ameaça 
capaz de impedir uma 
semifinal dominada pelos 
quatro grandes do Rio.

empates e duas derrotas. Dian-
te do São Paulo, tem cinco vitó-
rias, dois empates e três derrotas. 
Frente ao Palmeiras, viveu sete vi-
tórias, quatro empates e cinco re-
veses. No Rio de Janeiro, a mesma 
coisa. Frente ao Fluminense, são 
dez vitórias, oito empates e oi-
to derrotas. Diante do Vasco, tem 
11 vitórias, três empates e duas 
derrotas. Contra o Botafogo, vi-
veu sete triunfos, um empate e 
dois insucessos. “Eu sei que aqui 
tem rivalidade imensa. Nunca vivi 
uma rivalidade tão grande. O que 

posso dizer é que respeito mui-
to o Atlético. Grande clube. Mas 
o Maior de Minas é o Cruzeiro. 
Quando jogar contra eles, vai ser 
igual, entre aspas, aos outros. A 
gente sabe da rivalidade”, disse o 
ex-Flamengo, durante entrevista 
coletiva de apresentação no clu-
be, em janeiro passado. “Poucas 
vezes perdi para o Atlético. Pri-
meiro título lá (Arena MRV) foi eu 
que ganhei. Agora é fazer histó-
ria no Mineirão”, complementou. 

O camisa sete do Galo, en-
tretanto, também leva a melhor 

nos 10 jogos que fez diante do ti-
me azul. São cinco vitórias, duas 
igualdades e três derrotas. O clás-
sico mineiro é a única rivalidade 
brasileira disputada pelo ex-Porto 
e Zenit na carreira. Hulk, enquan-
to isso, persegue o gol de número 
500 na carreira. Até aqui, soma 484 
em 921. O montante o torna como 
o segundo jogador brasileiro com 
mais bolas na rede em atividade. 
Neymar é o primeiro, com apenas 
cinco a mais. Com 16 restantes 
para alcançar a marca, o artilhei-
ro dificilmente falhará na missão. 

Na temporada passada, a de pior 
desempenho dele com a camisa 
atleticana, foram 19 tentos ano-
tados. Maior artilheiro do século 
21 do Galo e 13º em toda a história 
do clube, já soma 116 gritos de gol. 

Recorde de público 

Em meio a situações distin-
tas na busca pela classificação, 
Raposa e Galo partem em dire-
ção a um clássico histórico pe-
lo torneio estadual. O emba-
te na capital mineira será o de 

maior público no principal es-
tádio de Minas Gerais desde a 
reinauguração, em 2013. Ao to-
do, foram colocados à venda 
61.584 bilhetes. Na última sex-
ta-feira, o Cruzeiro informou 
que todas as entradas haviam 
se esgotado. O número carre-
ga apenas uma entrada a mais 
em relação ao recorde anterior. 
Em 2024, durante o empate por 
0 x 0 válido pelo segundo turno 
da competição, 61.583 torcedo-
res estiveram presentes nas ar-
quibancadas. Para o embate de 
hoje, apenas torcedores do time 
mandante, o Cruzeiro, poderão 
acompanhar a partida in loco. 

O time azul é o líder do Grupo C 
do Mineirão. Com 11 pontos, esta-
rá classificado com uma rodada de 
antecedência caso some, pelo me-
nos, mais um. No Grupo A, com 10 
pontos, o Atlético é o terceiro. Be-
tim (1º) e Tombense (2º), possuem, 
respectivamente, 11 e 10 pontos. 

Por isso, faz as contas para evi-
tar uma eliminação precoce. Ca-
so vença o rival, precisa torcer 
para que os outros dois citados 
não triunfem nas últimas duas 
rodadas. Caso perca, estará eli-
minado se ambos vencerem já 
nesta sétima jornada. Se empa-
tar, precisará torcer a favor de 
Betim, América-MG e Athletic. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

 »América-MG

O América-MG se complicou na 
disputa pela classificação à 
semifinal do Campeonato Mineiro. 
Ontem, o Coelho perdeu de 1 x 0 
para o Tombense, no Estádio 
Antônio Guimarães de Almeida, 
em Tombos, pela sétima rodada. O 
vencedor ficou na liderança do 
Grupo A, com 13 pontos.

PAULISTÃO CARIOCA
Palmeiras vem 
a Brasília atrás 
de recuperação

Fla-Flu 270 
termina sem 
gols

O Palmeiras tem mais um 
compromisso no Paulistão para 
se reabilitar do frustrante empa-
te com o Corinthians no primeiro 
dérbi da temporada. O adversário 
deste domingo é o Água Santa, 
que vendeu o mando da partida 
para Brasília. A bola rola às 18h30 
no Mané Garrincha.

O desafio do Palmeiras, mui-
to irregular neste início de ano, é 
ser menos instável. A equipe tem 
alternado bons e maus momentos 
e não consegue ser uma formação 
confiável até o momento. Diante 
do Corinthians, falhou nas finali-
zações, perdeu pênalti com Estê-
vão, e Richard Ríos foi protagonis-
ta de um erro tolo na saída de bola 
que resultou no gol de empate do 
rival.

Um desafio pessoal para Abel 
Ferreira é ajudar os atletas a serem 
estáveis e fortes mentalmente. 
“Tenho me empenhado muito a 
estudar o lado emocional do jogo. 
São 11 jogadores e cada um deles 
é um mundo. A ideia é que cada 
um esteja na mesma sintonia, ali-
nhados, na mesma frequência”, 
disse o técnico.

Muita disposição e entrega, 
pouca objetividade e qualidade. 
O Fla-Flu 270 terminou com um 
decepcionante empate sem gols 
ontem, no Maracanã. O resulta-
do impediu que o time rubro-
negro assumisse a liderança de 
maneira provisória e deixou a 
equipe tricolor bastante amea-
çada na luta pelas semifinais da 
Taça Guanabara.

O Flamengo sobe para os 14 
pontos, dois atrás do líder Vol-
ta Redonda, que ainda joga na 
rodada, e pode até dormir fora 
do G-4 caso Botafogo e Sampaio 
Corrêa vençam seus jogos, além 
de sair um ganhador no duelo 
entre Vasco e Nova Iguaçu. Mas 
tem um jogo a mais por fazer, 
com o Botafogo.

Ao Fluminense, na oitava 
colocação, com 11 pontos, res-
tariam as chances matemáticas. 
Teria de ganhar de Bangu e Nova 
Iguaçu e torcer para muitos tro-
peços da turma que está na sua 
frente, entre eles os outros três 
gigantes do Rio.

O Flamengo ganhou um des-
falque de peso de última hora. O 

Abel Ferreira estuda os caminhos para recolocar o alviverde nos trilhos Fluminense e Flamengo empatam em clássico no Maracanã
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Sem Rony, que está desde 
dezembro na lista de negociá-
veis, e Flaco López, tirado até do 
banco de reservas por opção do 
treinador, o português tem senti-
do falta de um camisa 9 decisivo, 
mas a falta dessa figura não é o 
único problema. O time, sob seu 
comando, tem grande volume de 
jogo, mas produz pouco.

A partida contra o Água Santa 
será a segunda na história em que 
o Palmeiras atuará em outro esta-
do em jogo do Paulistão. A única 
até hoje foi em 2021, no empate 
por 1 a 1 com o São Bento, no 
Estádio Raulino de Oliveira, em 

Volta Redonda (RJ).
O Palmeiras briga com a Ponte 

Preta pela vice-liderança do gru-
po D. No momento, é o segundo, 
com os mesmos 12 pontos do 
time campineiro — está à frente 
por causa dos critérios de desem-
pate. O líder São Bernardo abriu 
quatro de vantagem.

“Será um jogo muito impor-
tante para a gente, para subir um 
pouquinho na tabela ali e ten-
tar buscar o São Bernardo, que 
está muito bem na competição. 
Vamos em busca dos três pontos 
e de fazer um grande jogo”, disse o 
jovem meio-campista Figueiredo.

uruguaio Arrascaeta ficou fora 
dos relacionados. Recebeu um 
descanso para não “estourar” 
a parte física. Evertton Araújo 
entrou e Gerson foi deslocado 
para a meia, com as esperanças 
de Filipe Luís todas no artilheiro 
Bruno Henrique, realizando seu 
50º clássico no Rio - são 19 gols 
nos arquirrivais.

O Fluminense, pressionado 
pelo resultado após tropeços 
inesperados, tentou tomar a 
iniciativa do clássico. Corajoso, 
mas sem criar perigo, contudo. 
Já o Flamengo administrava a 
posse e investia na correria de 

Bruno Henrique e Michael pelas 
beiradas de campo.

O jogo brigado e de pouca 
qualidade chegou à pausa téc-
nica aos 25 minutos com muita 
disputa e nenhuma finalização. 

Os minutos finais, sob gritos 
de “Mengo, Mengo”, foi de pres-
são dos rubro-negros e contra-
golpes dos tricolores. Cebolinha 
cabeceou para defesa de Fábio 
aos 43 no único lance perigoso 
do clássico. O desgaste impe-
dia jogadas bem trabalhadas 
e o último esforço das equipes 
acabou não surtindo efeito, para 
desgosto das torcidas presentes.


